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FOMOS À LUTA!!
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N
o último dia 14 
de junho, sexta-
feira, o Sindicato 

dos Metalúrgicos 
da Grande Curitiba 
liderou a Greve Geral 
que parou a produção 
em 90% das fábricas 
da cidade. Neste dia, 
como aprovado em 
assembleias empresa 
por empresa, cerca de 
65 mil metalúrgicos 
não produziram em 
protesto contra o fim 
da Aposentadoria, 
contra os cortes 
na Educação e em 
defesa da Geração 
de Empregos de 
Qualidade. 

Carreatas dos 
Metalúrgicos também 
tomaram conta das 
ruas e rodovias da 
cidade e o protesto 
parou Curitiba e 
Região Metropolitana 
com o recado dos 
trabalhadores contra 
o corte de direitos 
e os desmandos do 
governo!

LUTA DOS METALÚRGICOS É DESTAQUE NA GRANDE IMPRENSA!!!
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EXPEDIENTE

ESTAMOS AVANÇANDO!! 
Veja os avanços da proposta de reforma 
na Comissão Especial de Deputados

Para quem acredita que só 

a Luta é capaz de garantir os 

nossos direitos tá aqui mais 

uma prova! Com a pressão 

dos trabalhadores nas ruas, 

os deputados da Comissão 

Especial da Previdência se-

guraram diversos retrocessos 

da proposta do governo na 

reforma da Previdência. Itens 

como o cruel sistema de Ca-

pitalização, o injusto tempo de 

contribuição para as mulheres 

e dos trabalhadores rurais, 

bem como e as Aposentado-

rias miseráveis de R$400,00 

foram retiradas do texto pelo 

relator. 

Isso tudo graças à pressão 

popular dos trabalhadores, 

que estão nas ruas semana 

após semana desde que o 

governo apresentou essa 

proposta picareta! Ou seja, 

estamos começando a colher 

bons frutos da nossa Luta!

Mas atenção!!! A Guerra 

ainda não terminou!!! O gover-

no está acuado, mas segue 

pressionando e dizendo que 

vai colocar a Capitalização a 

qualquer custo! Além disso, 

outras muitas maldades ainda 

precisam ser revistas na pro-

posta final! É preciso manter a 

Chama Acessa e a Luta Firme 

para no final dessa batalha 

termos uma proposta de re-

forma justa, coerente e que 

não condene o trabalhador 

a morrer sem se aposentar!

Vamos em frente! A Luta 

continua!

ASSUNTO
PROPOSTA DO 

GOVERNO 

MUDANÇA DA COMISSÃO 

ESPECIAL DE DEPUTADOS 

DEPOIS DA NOSSA 

PRESSÃO

Tempo de contribuição 

para mulheres

Mínimo de 20 anos de 

contribuição

Mínimo de 15 anos de 

contribuição

Aposentadoria rural

 Aposentadoria aos 60 

anos com 20 anos de 

contribuição. 

 Excluiu da reforma todas as 

alterações propostas pelo 

governo.

Reajuste do benefício 

pela inflação

 Queria eliminar 

da Constituição a 

obrigatoriedade de 

reajuste pela inflação 

(Aposentadorias sem 

reajustes)

 Manter na Constituição a 

obrigatoriedade de reajuste 

das aposentadorias pela 

inflação.

Capitalização

Entrega a contribuição 

dos trabalhadores 

TODA para os bancos 

privados.

 Excluiu da reforma o sistema 

de capitalização.

Benefício de prestação 

continuada (BPC)

 Pessoas 

extremamente pobres 

entre 60 a 69 anos 

receberiam R$ 400

“Não mexe na Aposentadoria 

de quem é extremamente 

pobre”

Desconstitucionalização

Queria tirar 

Aposentadoria da 

Constituição, podendo 

acabar com ela numa 

simples canetada do 

presidente

 Mantém o direito a 

Aposentadoria na 

Constituição

Abono salarial (PIS)

Só teria o direito quem 

recebe até um salário 

mínimo por mês

 Quem ganha até R$ 1.364,43 

por mês e tenha trabalhado 

por, no mínimo 30 dias, terá 

direito a receber o abono 

salarial.

Sérgio Butka,  
Presidente do 
Sindicato dos 
Metalúrgicos  
da Grande 
Curitiba

A LUTA FAZ A LEI!  
PRESSÃO DOS 
TRABALHADORES JÁ 
TRAZ OS PRIMEIROS 
RESULTADOS!

PALAVRA DO 
PRESIDENTE


